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INSTRUÇÕES GERAIS

 Nos exemplares de defesa, utilizar, somente a frente do papel padrão carta (215,9 X
279,4mm) com margens de 25 mm à todos os lados para definir o espaço útil da folha
como sendo 165,9 X 229,4 mm.

 Tamanho da letra do texto: 12 pt, fonte Times New Roman, no editor de texto Word
for Windows.

 Margem: As folhas devem apresentar margem esquerda e superior de 3 cm; direita e
inferior de 2 cm.

Espaçamento entre parágrafos: 1 linha

Espaçamento entre linhas: 1,5 linha

Recuo esquerdo do início do parágrafo: 1 cm

Modelos de Referências Bibliográficas

Livro no todo

STOECKER, W.F.; JONES, J.W. Refrigeração e ar condicionado.  São Paulo: Mc
Graw-Hill, 1985.  481p.

Capítulo de livro (sem autoria própria)

HOLZAPFEL, Gerhard A.  Thermodynamics of materials.  In: ______ . Nonlinear
solid mechanics: a continuum approach for engineering.  Chichester: John Wiley &
Sons, 2000. cap.7, p.305-369.

Capítulo de livro (com autoria própria)

TONG, L.; SPELT, J.K.; FERNLUND, G.  Strength determination of adhesive bonded
joints.  In: TONG, Liyong; SOUTIS, Costas (Ed.). Recent advances in structural
joints and repairs for composite materials.  Dordrecht: Kluwer, 2003. chap. 2, p.27-
66.

Proceedings e Anais

GURGEL, Carlos A.; NOBRE, Darcy das Neves; RONZANI, Ernesto Ribeiro.  Análise
experimental da câmara de combustão de um estato-reator a combustível sólido.  In:
CONGRESSO DE ENGENHARIA MECÂNICA NORTE-NORDESTE (CEM-
NNE/91), 1991, Natal. Anais...Natal: Universidade Federal do Rio Grande do Norte,
1991.  p.66-71.
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Artigo de Periódico

HALL, K.C.; CRAWLEY, E.F.  Calculation of unsteady flows in turbomachnery using
linearized Euler equations. AIAA Journal, v.27, n.6, p.777-787, 1989.

Teses e Dissertações

JACON, Fábio T. Peggau. Ajuste de modelos lineares aplicado a máquinas
rotativas. 2000.  156p.  Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Engenharia Mecânica,
Universidade Estadual de Campinas, Campinas.

Patentes

LESON LABORATÓRIIO DE ENGENHARIA SÔNICA S.A.  Hélio T. Bittencourt.
Electroacoustic transducer. BR n.5245669, 14 Sept. 1993.

Normas

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e
documentação: elaboração.  Rio de Janeiro, 2002.  24p.

Citações

Para facilidade de inclusões de novas referências recomenda-se o uso de citações pelo
sobrenome do autor, seguido da data.

Exemplo:

Ribeiro (1989)  quando o autor estiver incluído na sentença. No caso de citações
diretas, incluir também a página do texto citado.

(RIBEIRO, 1989)  quando o autor não estiver incluído na sentença. No caso de
citações diretas, incluir também a página do texto citado.

As citações deverão seguir a norma NBR 10520 (2002).

Catalogação na Fonte

A catalogação na fonte de teses, dissertações e monografias, proporciona que a
produção técnico-cientifica da universidade receba tratamento descritivo temático para
sua recuperação em catálogos automatizados. A ficha catalográfica é elaborada por
profissional Bibliotecário conforme o Código de Catalogação Anglo-Americano em
vigor.
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Roteiro

Elementos Pré-Textuais

Capa

Folha de Rosto

Verso da Folha de Rosto

Folha de Aprovação

Páginas preliminares
Dedicatória
Agradecimentos
Epígrafe

Resumo

Abstract

 Lista de Ilustrações

 Lista de Tabelas

 Lista de Abreviaturas e Siglas

 Lista de Símbolos

Sumário

Elementos Textuais

 Introdução

Revisão de literatura

 Material e Método (este item pode receber títulos diversos conforme a tradição de
cada área. Ex: Avaliação teórica, Avaliação experimental, etc)

Resultados e discussões

Conclusões e sugestões para próximos trabalhos
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Elementos Pós-Textuais

Referências bibliográficas

Glossário

Apêndices

Anexos

 Índice

Elementos Pré-Textuais

Capa
A capa deve conter o nome do autor, título da tese, o número da publicação,
local e ano (conforme exemplo anexo).

Folha de rosto
É a folha que deve conter todos os dados de identificação de publicação, como:
- nome da instituição
- nome da faculdade
- autor
- título do Trabalho final
- orientador e co-orientador
- nota informando o trabalho apresentado
- área de concentração
- Este exemplar corresponde à versão final..... assinado pelo orientador
- local
- data
(Conforme exemplo anexo)

Verso da folha de rosto
Deve conter a ficha catalográfica elaborada por bibliotecário

Folha de aprovação
Deve conter:
- nome da instituição
- nome do curso
- nome do departamento
- nota informando do Trabalho final
- título do trabalho final
- autor
- orientador
- coorientador
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- nome completo dos membros da banca examinadora, local para assinatura e
instituição
- local, data de aprovação
(Conforme exemplo anexo)

Páginas preliminares
Dedicatória: texto breve, onde o autor registra homenagens.
Agradecimentos: registro de pessoas e/ou instituições que colaboraram.
Epígrafe: citação de um pensamento

Resumo
O resumo deve ser redigido na 3ª pessoa do singular, com verbo na voz ativa,
não ultrapassando uma página (de 150 a 500 palavras, segundo a NBR 6028),
evitando-se o uso de parágrafos no meio do resumo, assim como fórmulas,
equações e símbolos.

Iniciar o resumo situando o trabalho no contexto geral, apresentar os objetivos,
descrever a metodologia adotada, relatar a contribuição própria, comentar os
resultados obtidos e finalmente apresentar as conclusões mais importantes do
trabalho.

As palavras-chave devem aparecer logo abaixo do resumo, antecedidas da
expressão Palavras-chave.

Abstract
Deve conter o resumo da tese escrito em inglês

Lista de Ilustrações
Elemento que contempla a relação de figuras (desenhos, gráficos, esquemas,
fotos, etc) na mesma ordem de apresentação do texto com indicação de página
correspondente.

Lista de tabelas
Elemento que consiste na relação de tabelas na mesma ordem de apresentação
do texto com indicação da página.

Lista de abreviaturas e siglas
Elemento que, apresenta a relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas
na publicação, seguidas das palavras ou expressões a que correspondem, escritas
por extenso.

Lista de símbolos
Elemento que apresenta a  relação de sinais convencionados, utilizados no texto,
seguidos dos respectivos significados.

Sumário
Elemento que apresenta a enumeração das partes da tese na ordem em que
aparecem no texto, precedido de indicativo numérico da seção/capítulo, e
seguido da indicação da página correspondente.
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Numeração das páginas:

- nas páginas textuais, a numeração arábica, inclusive divisões de capítulos,
encartes, anexos, etc.

- a numeração deve aparecer no meio da borda inferior da folha (a 2 cm da borda
inferior).

Elementos Textuais

Introdução
Deve apresentar uma visão global da pesquisa, incluindo: breve histórico,
importância e justificativa da escolha do tema, delimitações do assunto,
formulação de hipóteses e objetivos da pesquisa.

Revisão da Literatura (ou revisão bibliográfica, estado da arte, estado do
conhecimento)

O autor deve registrar seu conhecimento sobre a literatura básica do assunto,
discutindo e já comentando a informação já publicada. A revisão deve ser
apresentada, preferencialmente, em ordem cronológica e por blocos de assunto,
procurando mostrar a evolução do tema.

Material e Métodos (pode ser outro título de acordo com o trabalho realizado)
Deve apresentar o modelo utilizado, a modelagem empregada, as simplificações
necessárias, a metodologia e a descrição do método de cálculo utilizado no
desenvolvimento da pesquisa para que a mesma possa ser reconstituída. Deve
ainda apresentar resultados de amostras e comentários. Deve apresentar a
descrição da montagem experimental, metodologia para a obtenção de
resultados, análise de erros, amostra de resultados obtidos e comentários.
Atenção: Esta parte pode ser subdividida em mais seções de acordo com a
especificidade do assunto.

Resultados e Discussão
Deve descrever detalhadamente os dados obtidos pelo autor. Normalmente são
incluídas ilustrações como: quadros, tabelas, gráficos, etc.
Deve efetuar comparação dos dados obtidos e/ou resultados, com aqueles
descritos na revisão de literatura, incluindo os comentários sobre os estudos de
outros autores.

Conclusões (ou Considerações Finais) e Sugestões para Próximos Trabalhos

Deve finalizar o trabalho com uma resposta às hipóteses especificadas na

- nas páginas prefaciais, usa-se a numeração romana em minúscula, desde a
folha de  (i) até o sumário. Sendo "impar" as páginas impressas como frente,
 e "par" as páginas impressas como verso. A página da ficha catalográfica é a
única que sendo par será numerada (i ), as demais páginas consideradas como
 "par" foram inseridas em branco nos demos e não deverão ser numeradas.
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introdução. O autor deve manifestar seu ponto de vista sobre os resultados
obtidos; não se deve incluir neste capítulo novos dados ou equações.
A partir da tese, alguns assuntos que foram identificados como importantes para
serem explorados poderão ser sugeridos como temas para novas pesquisas.

Observações:

Subdivisões
Capítulos são enumerados em algarismos arábicos (Capítulo 5): cada capítulo
pode ser dividido em seções (seção 5.2); recomenda-se utilizar no máximo três
níveis (5.2.4)

Numeração das Fórmulas/Equações, Figuras e Tabelas:
Devem ser enumeradas na ordem que aparecem no texto e citadas sem abreviar.
Exemplo: Figura 5.1, Equação 3.8 e Tabela 2.1.

FIGURAS

As ilustrações (figuras, fotografias, diagramas, mapas, etc) são apresentadas logo
após o texto que as refira. Devem ser inseridas no texto dos parágrafos com o
seguinte padrão: Figura .
Todas as ilustrações devem apresentar legendas escritas abaixo da respectiva
ilustração, e devem ser numeradas progressivamente dentro de cada capítulo. As
legendas de cada ilustração deverão ser precedidas da palavra "Figura" e a
numeração com o primeiro número indicando o capítulo (ou letra no caso de ser
apêndice) e o segundo número indicando a sequência de ilustrações no referido
capítulo. Ambos os números devem ser separados por um ponto.

Exemplo: Esta formatação deve, obrigatoriamente ser seguida

interrupção do processo (Adaptado de Fulano de Tal, 2011).
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As ilustrações contendo desenho devem ser feitas na própria folha do texto. Não
serão aceitos os desenhos feitos a lápis, com esferográfica ou em papel de
registrador. Deve-se sempre usar os melhores recursos da informática,
disponíveis na Instituição.

TABELAS

Todas as tabelas devem ser digitadas e identificadas com a legenda acima da
respectiva tabela e deverá ser precedida da palavra "Tabela" e a numeração com
o primeiro número indicando o capítulo (ou letra no caso de ser apêndice) e o
segundo número indicando a sequência de tabelas no referido capítulo. Ambos
os números devem ser separados por um ponto.

 As tabelas podem ser apresentadas logo após o texto que as refira. Devem ser
inseridas no texto dos parágrafos com o seguinte padrão .

Exemplo: Seguir obrigatoriamente esta formatação

es dos parâmetros do processo de soldagem
(Adaptado de Beltrano, 2011).

FÓRMULAS OU EQUAÇÕES

Devem ser digitadas e numeradas todas as fórmulas que apareçam na dissertação
(ou tese). A numeração é feita inicialmente com o número índice do capítulo (ou
letra no caso de ser apêndice) seguida da série de números inteiros, como nos
exemplos a seguir:

 representa a terceira equação apresentada no capítulo 4.

representa a quarta equação do apêndice B.
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Elementos Pós-Textuais

Referências Bibliográficas
Deve apresentar o conjunto de documentos citados no texto em ordem alfabética
de sobrenome do autor ou ordem numérica (conforme citado no texto).
Recomenda-se a observação das Normas de referências Bibliográficas da ABNT
(NBR 6023).

Glossário
Elemento opcional. Lista alfabética de palavras pouco conhecidas, estrangeiras,
termos ou expressões técnicas acompanhadas de definições ou traduções.

Apêndices e Anexos
Elementos opcionais. Documentos complementares e/ou comprobatórios do
texto, sendo o apêndice elaborado pelo próprio autor e o anexo de autoria
diferente, trazem informações esclarecedoras, tabelas ou dados colocados à
parte, para não quebrar a seqüência lógica da exposição. Tanto o apêndice
quanto o anexo são identificados por letras maiúsculas seqüenciais, travessão e
seguidos de seus respectivos títulos (Ex.: ANEXO A  Projeto Piloto;
APÊNDICE A  Roteiro da Entrevista). Devem ser citados no texto seguidos da
letra de ordem, sendo apresentados entre parênteses quando vierem ao final da
frase. Se inseridos na redação, os termos ANEXO ou APÊNDICE vêm livre dos
parênteses. Caso tenham sido utilizadas as 23 letras do alfabeto na identificação
dos apêndices e dos anexos, permite-se usar letras maiúsculas dobradas.

Índice

Elemento opcional, elaborado conforme a NBR6034.
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resultado disto obtém-se um mau desempenho dos equipamentos e maior gasto energético. 

Um estudo detalhado sobre o fenômeno de formação de cera, os efeitos dos vários fatores 

operacionais e geométricos devem ajudar na melhora dos sistemas de cera. 

 O fenômeno de formação de cera tem sido objeto de muitos estudos há algum tempo, 

sendo que o primeiro trabalho publicado, segundo Chung e Algren (1950), foi feito por 

Pienning em 1933 e publicado na Gesundhids Ingenieur, revista alemã. De lá para cá foram 

feitas pesquisas em diversos países e percebeu-se que, graças a este fenômeno, uma grande.... 
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

 

 A formação de cera é um fenômeno que aparece em muitas aplicações comerciais e 

industriais como no caso de asa de aviões, rotores de compressores, evaporadores de sistemas 

de refrigeração e muitos outros. A formação de cera em equipamentos, na maior parte das 

vezes, prejudica o seu desempenho tornando necessário um processo de decera para que o 

equipamento volte a operar em condições normais. A medida que o tempo passa a camada de 

cera  cresce e vai ficando mais densa, tornando ainda mais difícil o processo de decera. No 

caso específico de evaporadores o processo de decera é feito de forma não técnica e mais 

ainda, a distribuição das barra de decera é feita sem qualquer fundamento científico. Como 

resultado disto obtém-se um mau desempenho dos equipamentos e maior gasto energético. 

Um estudo detalhado sobre o fenômeno de formação de cera, os efeitos dos vários fatores 

operacionais e geométricos devem ajudar na melhora dos sistemas de cera. 

 O fenômeno de formação de cera tem sido objeto de muitos estudos há algum tempo, 

sendo que o primeiro trabalho publicado foi feito por Pienning em 1933 e publicado na 

Gesundhids Ingenieur, revista alemã. De lá para cá foram feitas pesquisas em diversos países 

e percebeu-se que, graças a este fenômeno, uma grande quantidade de energia era perdida em 

sistemas de refrigeração.  

 A perda de energia pode ser encarada por duas frentes: uma, a mais óbvia, é a perda na  
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3 MODELAGEM TEÓRICA 

 

 

 A formação de cera é um fenômeno que aparece em muitas aplicações comerciais e 

industriais como no caso de asa de aviões, rotores de compressores, evaporadores de sistemas 

de refrigeração e muitos outros. A formação de cera em equipamentos, na maior parte das 

vezes, prejudica o seu desempenho tornando necessário um processo de decera para que o 

equipamento volte a operar em condições normais. A medida que o tempo passa a camada de 

cera  cresce e vai ficando mais densa, tornando ainda mais difícil o processo de decera. No 

caso específico de evaporadores o processo de decera é feito de forma não técnica e mais 

ainda, a distribuição das barra de decera é feita sem qualquer fundamento científico. Como 

resultado disto obtém-se um mau desempenho dos equipamentos e maior gasto energético. 

Um estudo detalhado sobre o fenômeno de formação de cera, os efeitos dos vários fatores 

operacionais e geométricos devem ajudar na melhora dos sistemas de cera. 

 O fenômeno de formação de cera tem sido objeto de muitos estudos há algum tempo, 

sendo que o primeiro trabalho publicado foi feito por Pienning em 1933 e publicado na 

Gesundhids Ingenieur, revista alemã. De lá para cá foram feitas pesquisas em diversos países 

e percebeu-se que, graças a este fenômeno, uma grande quantidade de energia era perdida em 

sistemas de refrigeração.  

 A perda de energia pode ser encarada por duas  frentes:  uma,  a  mais  óbvia,  é a  perda  

na  
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4 ANÁLISE EXPERIMENTAL 

 

 

 A formação de cera é um fenômeno que aparece em muitas aplicações comerciais e 

industriais como no caso de asa de aviões, rotores de compressores, evaporadores de sistemas 

de refrigeração e muitos outros. A formação de cera em equipamentos, na maior parte das 

vezes, prejudica o seu desempenho tornando necessário um processo de decera para que o 

equipamento volte a operar em condições normais. A medida que o tempo passa a camada de 

cera  cresce e vai ficando mais densa, tornando ainda mais difícil o processo de decera. No 

caso específico de evaporadores o processo de decera é feito de forma não técnica e mais 

ainda, a distribuição das barra de decera é feita sem qualquer fundamento científico. Como 

resultado disto obtém-se um mau desempenho dos equipamentos e maior gasto energético. 

Um estudo detalhado sobre o fenômeno de formação de cera, os efeitos dos vários fatores 

operacionais e geométricos devem ajudar na melhora dos sistemas de cera. 

 O fenômeno de formação de cera tem sido objeto de muitos estudos há algum tempo, 

sendo que o primeiro trabalho publicado foi feito por Pienning em 1933 e publicado na 

Gesundhids Ingenieur, revista alemã. De lá para cá foram feitas pesquisas em diversos países 

e percebeu-se que, graças a este fenômeno, uma grande quantidade de energia era perdida em 

sistemas de refrigeração.  

 A perda de energia pode ser encarada por duas frentes:  uma,  a  mais  óbvia,  é  a  perda  

na  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

 A formação de cera é um fenômeno que aparece em muitas aplicações comerciais e 

industriais como no caso de asa de aviões, rotores de compressores, evaporadores de sistemas 

de refrigeração e muitos outros. A formação de cera em equipamentos, na maior parte das 

vezes, prejudica o seu desempenho tornando necessário um processo de decera para que o 

equipamento volte a operar em condições normais. A medida que o tempo passa a camada de 

cera  cresce e vai ficando mais densa, tornando ainda mais difícil o processo de decera. No 

caso específico de evaporadores o processo de decera é feito de forma não técnica e mais 

ainda, a distribuição das barra de decera é feita sem qualquer fundamento científico. Como 

resultado disto obtém-se um mau desempenho dos equipamentos e maior gasto energético. 

Um estudo detalhado sobre o fenômeno de formação de cera, os efeitos dos vários fatores 

operacionais e geométricos devem ajudar na melhora dos sistemas de cera. 

 O fenômeno de formação de cera tem sido objeto de muitos estudos há algum tempo, 

sendo que o primeiro trabalho publicado foi feito por Pienning em 1933 e publicado na 

Gesundhids Ingenieur, revista alemã. De lá para cá foram feitas pesquisas em diversos países 

e percebeu-se que, graças a este fenômeno, uma grande quantidade de energia era perdida em 

sistemas de refrigeração.  

 A perda de energia pode ser encarada por duas frentes:  uma,  a  mais  óbvia,  é  a  perda  

na  
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6 CONCLUSÃO 

 

 

 A formação de cera é um fenômeno que aparece em muitas aplicações comerciais e 

industriais como no caso de asa de aviões, rotores de compressores, evaporadores de sistemas 

de refrigeração e muitos outros.  

 A formação de cera em equipamentos, na maior parte das vezes, prejudica o seu 

desempenho tornando necessário um processo de decera para que o equipamento volte a 

operar em condições normais. A medida que o tempo passa a camada de cera  cresce e vai 

ficando mais densa, tornando ainda mais difícil o processo de decera. 

 No caso específico de evaporadores o processo de decera é feito de forma não técnica e 

mais ainda, a distribuição das barra de decera é feita sem qualquer fundamento científico. 

 Como resultado disto obtém-se um mau desempenho dos equipamentos e maior gasto 

energético. Um estudo detalhado sobre o fenômeno de formação de cera, os efeitos dos vários 

fatores operacionais e geométricos devem ajudar na melhora dos sistemas de cera. 

 O fenômeno de formação de cera tem sido objeto de muitos estudos há algum tempo, 

sendo que o primeiro trabalho publicado foi feito por Pienning em 1933 e publicado na 

Gesundhids Ingenieur, revista alemã.  

 A perda de energia pode ser encarada por duas frentes: uma, a mais óbvia, é a perda na 

transferência de calor que é desviada para solidificar o vapor de água existente no ar; a outra 

seria  
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7 SUGESTÕES PARA FUTUROS TRABALHOS  

 

Muitas vezes no decorrer do trabalho surgem novos aspectos experimentais ou teóricos que 

podem gerar novas pesquisas. Juntamente com a complementação da experiência adquirida, 

constitui o capítulo de sugestões para futuros trabalhos. 
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ANEXO A – Título do anexo 
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APÊNDICE A – Título do apêndice 
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